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Trajetória de Johann Nicolaus Schmidt: de 

Erzweiler para a Colônia Santa Isabel 

Andrey José Taffner Fraga1 

 

Origem do sobrenome 

O sobrenome Schmidt é bastante comum em toda a Alemanha e foi amplamente 

difundido no Brasil a partir da chegada dos imigrantes. “Schmidt” é uma variante da pa-

lavra Schmied (ferreiro), ou seja, trata-se de sobrenome que era dado por conta da pro-

fissão que a pessoa exercia2. E ele é comum justamente por designar uma atividade que 

era desenvolvida em todas as pequenas cidades da Alemanha medieval. 

A utilização de sobrenomes tornou-se mais comum na Europa a partir do século 

XVI, aproximadamente, quando a Igreja Católica realizou o Concílio de Trento e determi-

nou3 que fossem anotados os registros de casamento (e, indiretamente, de b atismo) 

dos fiéis. Isso também passou a ser realizado pelas igrejas protestantes. Até então, o mais 

habitual era a diferenciação das pessoas pela identificação do nome do pai (João, filho de 

Alberto, por exemplo) ou de alguma característica geográfica do local de residência, pro-

fissão etc.   

                                                           
1 Doutorando e Mestre em Teoria e História do Direito na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Especialista 
(pós-graduado) em Direito Público Constitucional e Administrativo, pela Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI), e 
em Direito Empresarial e Tributário, pelo Instituto Nacional de Pós Graduação (INPG). Professor em cursos de Direito 
e advogado. Pesquisador e escritor, com artigos históricos e jurídicos publicados no Brasil e no exterior. Autor do 
livro “Rio dos Cedros: o coração trentino do Brasil” (2020, edição bilíngue português/italiano) e coautor dos livros 
“Rio dos Cedros nella nostra mente: una comunità trentino-tirolesa del Brasile tra storia, identità e mito” (2023, em 
coautoria com Renzo Grosselli, publicado em Trento-Itália) e “Família Tafner: história e trajetória, na Europa e no 
Brasil” (2017). Contato: andreytaffner@gmail.com 
2  SCHMIDT Family History. Ancestry. Disponível em: https://www.ancestry.com/name-origin?surname=schmidt, 
acesso em: 25 jan. 2023. 
3 Determinações oriundas do Decretum de reformatione Matrimonii (sessão XXIV, de 11 de novembro de 1563), 
posteriormente formalizadas no Rituale Romanun de 1614. 
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Em Santa Catarina, Estado brasileiro com expressivo número de descendentes de imi-

grantes alemães, o sobrenome Schmidt é bastante difundido. Nos relatórios do início da 

colonização alemã em São Pedro de Alcân-

tara, Santa Isabel e Teresópolis, atual-

mente incluídas nos territórios dos municí-

pios catarinenses de São Pedro de Alcân-

tara, Águas Mornas, Rancho Queimado, 

Angelina e São Bonifácio, assim como nas 

demais regiões catarinenses com presença 

alemã, encontram-se registros do sobre-

nome Schimdt, e de suas variantes: Sch-

mitt, Schmitz, Schmett, Schmits, Schmitter, 

Schmitter. 

 

 

 

 

 

 

 

Uma epopeia, da Europa para o Brasil 

A família Schmidt da qual trata este estudo é aquela oriunda de Erzweiler, pequena 

localidade da província de Pfalz (Palatinado), pertencente ao estado federado Rheinland-

Pfalz (Renânia-Palatinado), no sudoeste da Alemanha.  

A exemplo de muitas outras localidades alemãs, Erzweiler estava vinculada a um 

ducado, nos tempos do Sacro Império Romano Germânico. Erzweiler pertencia ao ducado 

de Zweibrücken e era cortada pelo pequeno córrego Totenalb. Parte da localidade per-

tencia à paróquia de Baumholder e parte à paróquia de Ulmet4 (o córrego que cortava a 

localidade determinava a qual paróquia pertencia cada casa/família). Após o período na-

poleônico e a realização do Congresso de Viena5, Erzweieler ficou politicamente vinculada 

à cidade Baumholder6, situação que não mais se alterou. 

                                                           
4 SCHWERDTNER, Ingrid. Erzweiler. Geschichtswerkstatt Baumholder. Disponível em: https://geschichtswerkstatt-
baumholder.de/zeitgeschichte/truppenuebungsplatz/ehemalige-doerfer/erzweiler/, acesso em: 25 jan. 2023. 
5 Que buscou restabelecer os países e respectivas dinastias europeias, após as graves intervenções ocorridas por 
conta das guerras napoleônicas.  
6 Baumholder se tornaria cidade autônoma em 1835. 

Fig. 1: Variações do sobrenome Schmidt no monu-

mento aos imigrantes, Colônia Santa Isabel, locali-

zado no município de Águas Mornas/SC, 2021. 

(Acervo do autor). 
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Em 1938, o destino de Erzwei-

ler7 mudou completamente, com o 

anúncio da sua integração a uma 

área de treinamento militar, a “Trup-

penübungsplatz Baumholder”, cri-

ada um ano antes. Algumas famílias 

logo se mudaram do local, outras, 

persistiram. Com o início da Se-

gunda Guerra Mundial, todavia, o re-

assentamento das famílias foi inter-

rompido. Nos anos vindouros, as fa-

mílias foram se retirando, sendo que 

as últimas saíram definitivamente do 

local em 1974. Naquele ano, todas as 

construções foram demolidas e o ter-

reno nivelado. O campo foi e conti-

nua sendo utilizado pelo Exército alemão e aliados, como o dos Estado Unidos da Amé-

rica. Restaram apenas o cemitério8 e a igreja que a comunidade construiu em 1957. 

Atualmente, Erzweiler é apenas uma lembrança no meio da estrada pública “L 169”, 

que cruza a mencionada área militar, ligando as cidades de Niederalben (distrito de Kusel) 

e Baumholder (distrito de Birkenfeld).  

 

O imigrante Johann Nicolaus Schmidt: informações sobre a família do patriarca na 

Alemanha 

O imigrante, patriarca da família, chama-se Johann Nicolaus Schmidt. Ele era filho 

de Johann Nicolaus Schmidt (pai e filho terem o mesmo nome era um costume naqueles 

tempos). Johann Nicolaus, o pai, nasceu aos 09/12/1804, em Reichenbach, sendo ele filho 

de Philipp Nicolaus Schmidt, agricultor, e de Maria Sophia Heinz. Casou-se aos 

09/07/1839, na localidade de Erzweiler, com Catharina Scharf9. O casal teve seis filhos, 

dentre eles, Johann Nicolaus Schmidt (júnior), que emigrou para o Brasil. A última filha 

do casal a nascer se chamava Maria Eli. Schmidt (nascida em Erzweiler, aos 15/03/1846, e 

falecida aos 28/06/1848)10. 

                                                           
7 Que permanecia sendo uma pequena localidade dentro da cidade de Baumholder, na ocasião, com aproximada-
mente 350 habitantes. 
8 Que preserva lápides e um crucifixo neogótico de arenito amarelo do século XVIII. 
9 Nascida por volta de 1810 e falecida em Erzweiler, aos 08/03/1848, com apenas 37 anos de idade, sendo filha de 
Joh. Nickel Scharf, de Erzweiler, e de Maria Elis. Horbach, falecida em 13/03/1837 (conforme registros constantes 
do Arquivo da Igreja Evangélica em Rheinland – Boppard). 
10 Conforme registros constantes do Arquivo da Igreja Evangélica em Rheinland – Boppard (Alemanha). 

Fig. 2: Localidades evacuadas para a composição do 

Truppenübungsplatz Baumholder. (Rhein-Zeitung 

28/07/2017)  
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Conforme se verifica no óbito de Catharina Scharf (mãe de Johann Nicolaus, que 

emigraria para o Brasil), em 1848, quando ela faleceu, apenas três de seus filhos estavam 

vivos. Dois meses depois, faleceria também Maria Eli, a caçula da família. Assim sendo, 

Johann Nicolaus, antes de imigrar, tinha apenas um irmão vivo, e era órfão. 

A família Schmidt, assim como tantas outras, sofreu tremendamente com a crise de 

meados do século XIX11. Isso fez com que Johann Nicolaus Schmidt tomasse a definitiva 

decisão pela emigração para a América. Naqueles anos, a maioria dos imigrantes alemães 

escolhia os Estados Unidos da América como destino. Algumas outras escolhiam a Amé-

rica do Sul, na maioria das vezes, dirigindo-se para a Argentina. Johann fez parte do con-

tingente que escolheu o Brasil que, naqueles anos, buscava atrair imigrantes europeus 

para desenvolver sua economia. 

  

Relatos biográficos do imigrante Johann Nicolaus Schmidt e informações genealó-

gicas 

Johann Nicolaus Schmidt (em registros posteriores, já no Brasil, seu nome restou 

grafado Nicolaus Schmidt ou Nicolao Schmidt) nasceu aos 23 de setembro de 1841, na 

cidade de Erzweiler (Niederalben – Pfalz). Nasceu em pleno início de outono, quando a 

vegetação daquela região da Europa cobre-se de um profundo dourado e o clima quente 

do verão torna-se mais brando, fazendo a ponte com o inverno. Conforme consta da 

página 9, número 31 do livro 251/1 da Igreja Luterana de Niederalben, ele foi batizado 

aos 03/10/1841, sendo filho dos acima mencionados Johann Nicolaus Schmidt e de Ca-

tharina Scharf. Ele foi o terceiro filho do casal. Toda a família professava a fé luterana. 

Sabe-se, pelos registros paroquiais encontrados, que em 1848 a família estava re-

duzida a ele e a um irmão. Possivelmente eles continuaram com as atividades na propri-

edade familiar, até que a crise tornou a sobrevivência inviável. Conforme registros exis-

tentes na Alemanha12, Johann, antes de emigrar, mudou-se para a cidade de Hammers-

                                                           
11 Ao mesmo tempo que o tecido social das comunidades rurais era completamente rompido pelo avanço da revo-
lução industrial e da nova sociedade burguesa, a Alemanha era um país de industrialização tardia (em relação ao 
restante da Europa), de modo que não se encontrava sustento nem no campo, nem na cidade. Segundo o Pastor 
Nelso Weingärtner (2012, p. 42), as reservas florestais ao longo do rio Mosel, na região do Hunsrück, foram devas-
tadas, o que provocou grande desequilíbrio ambiental e, consequentemente, econômico. As regiões do vale do rio 
Mosel e do rio Reno passaram a ser assoladas por constantes enchentes. Ademais, a falta de árvores privava as 
pessoas inclusive da lenha necessária para aquecer as casas durante os invernos rigorosos de temperaturas negati-
vas. Além disso, ante a escassez de terras, prevalecia um sistema jurídico segundo o qual somente o filho mais velho 
tornava-se herdeiro das terras dos pais. Os demais irmãos deveriam trabalhar para ele na propriedade, ou buscarem 
trabalho em outro lugar. Esse quadro, especialmente agravado pelas mudanças socioeconômicas do século XIX, fez 
surgir uma grande massa de pessoas dispostas a dar o passo definitivo e sem volta: emigrar para a América, cruzar 
o oceano para nunca mais voltar, iniciando vida nova em terras novas. 
12 WESTDEUTSCHE Gesellschaft für Familienkunde. Liste der Auswanderer aus dem Saarland nach Brasilien. WGfF-
DigiBib, 2016, p. 37 
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tein (Idar-Oberstein/Pfalz) e, conforme registros arquivados no Landeshauptarchiv Ko-

blenz13, no ano de 1864 Johann trabalhava como Schieferdeckergeselle – “Construtor de 

telhados de ardósia” e como agricultor. Sempre segundo referido registro, ele, junta-

mente com sua futura esposa Dorothea Forster (como ser verá adiante, ela emigrou viúva 

e com três filhos) e com seu futuro cunhado, Jakob Forster e respectiva esposa, Maria 

Eli14, solicitou permissão para emigrar aos 23/01/1864, tendo recebido essa permissão 

aos 01/02/1864. Eles deixaram Hammerstein aos 17/05/186515 e viajaram através do 

porto da Antuérpia (Bélgica), tendo firmado contrato com a agencia de imigrantes Stein-

mann & Co, com sede na referida cidade16. 

Ao chegar no Brasil, provavelmente pelo porto do Rio de Janeiro para depois ser 

direcionado à capital de Santa Catarina, Johann foi encaminhado para a colônia alemã de 

Santa Isabel, cuja sede atualmente pertencente ao município de Águas Mornas/SC. Ele se 

estabeleceu na Quarta Linha Colonial17, na margem direita, ocupando o lote 11, cujo título 

provisório ele receberia somente aos 06/07/1868, conforme consta do Livro de Registros 

de títulos provisórios da Diretoria de Terras e Colonização de Santa Isabel, ano 1868 (Ar-

quivo Público do Estado de Santa Catarina).  

 

 

 

 

                                                           
13 Localizados e gentilmente cedidos pelo pesquisador Dieter Loyo. 
14 Na ocasião, membros da família Eli já residiam na Colônia Santa Isabel, sendo plausível que isso tenha incentivado 
a família a tomar a decisão pela emigração para o local.  
15 WESTDEUTSCHE Gesellschaft für Familienkunde, op. cit., p. 37 
16 Conforme registro nos arquivos do Landeshauptarchiv Koblenz. 
17 A Quarta Linha, atualmente, é uma localidade do município de Angelina. Ela se inicia na estrada que liga Angelina 
a São Pedro de Alcântara, próximo à divisa com São Pedro de Alcântara, e termina no cruzamento da Terceira com 
a Segunda Linha.  

Fig. 3: Designação do lote de terra de Johann Nicolaus Schmidt, na Quarta Linha da 

Colônia Santa Isabel. (Acervo do Arquivo Público do Estado de Santa Catarina). 
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Em Santa Isabel, Johann Nicolaus se casou com Maria Dorothea Forster. Ela nasceu 

aos 27 de agosto de 1831, na localidade de Hammerstein – atualmente pertence ao mu-

nicípio de Idar-Oberstein, Renânnia-Palatinado (Alemanha). Seu registro de nascimento 

está na página 206 do livro 82/4 da Igreja Luterana de Reichenbach. Ali também costa 

que ela foi batizada aos 02/09/1831, que seu pai se chamava Johann Carl Forster18 e que 

sua mãe se chamava Maria Elisabetha Pöß/Pöss19. Maria Dorothea era a segunda filha do 

casal, e tinha outros onze irmãos20. Ainda em Hammerstein, aos 16/11/1852, Dorothea se 

casou com George Jacob Knapp21 e teve filhos com ele22. Conforme visto, Jacob Knapp, 

marido de Dorothea, faleceu aos 27/05/1862, vitimado por tuberculose, poucos dias de-

pois do nascimento de sua última filha. Dorothea ficou viúva e emigrou para o Brasil 

com os três filhos sobreviventes (Carlos/Carl, Guilherme/Wilhelm e Dorothea) e com 

seu irmão e cunhada, como visto acima. Conforme registros, ela se estabeleceu na Colônia 

Santa Isabel, no lote nº 12 na Margem Direita da Quarta Linha, ou seja, era vizinha de lote 

de Johann Nicolaus, seu futuro marido. 

                                                           
18 Johann Carl Forster, pai de Maria Dorothea, nasceu em Hammerstein, em 07/04/1808, e faleceu em 17/02/1871. 
Era filho de Joh. Philipp Forster (pastor de ovelhas) e de Maria Dorothea Röhrig. Trabalhou como agricultor (Acker), 
alfaiate (Schneider) e também trabalhava por jornada (Tagelöhner). (Registro Arquivo de Boppard). 
19 Maria Elisabetha Pöß/Pöss, mãe de Maria Dorothea, era filha de Joh. Peter Poes (agricultor em Frauenberg) e de 
Anna Dorothea Schug. Nasceu em 30/05/1806, e faleceu em 26/04/1867, deixando marido e seis filhos. (Registro 
Arquivo de Boppard). 
20 Foram encontrados registros de dez deles: Georg Carl (nascido em 23/08/1829, em Hammerstein), Maria Elisa-
betha (nascida em 03/10/1833, em Hammerstein), Maria Carolina (nascida em 07/06/1836, em Hammerstein), Jo-
hann Jacob (nascido em 24/02/1837, em Hammerstein – que se casou com Maria Marg. Eli, de Sonnenberg, e, pos-
sivelmente, emigrou para o Brasil), Johann Philipp (nascido em 11/10/1838, em Hammerstein), Maria Margaretha 
(nascida em 20/12/1841, em Hammerstein), Christian (nascido em 13/08/1844, em Hammerstein), Johann Peter 
(nascido em 06/01/1846, em Hammerstein) e Wilhelm (nascido e falecido em 1849, em Hammerstein). 
21 Viúvo; trabalhava como telhador; nascido por volta de 1816, e falecido em Hammerstein, aos 27/05/1862, viti-
mado por tuberculose; filho de Peter Knapp e de Elis. Hoffmann, ambos de Hammerstein (Arquivo de Boppard). 
22 Uma criança natimorta em 17/06/1853, outras duas crianças natimortas em 25/06/1854, Joh. Wilhelm Knapp (que 
nasceu em 10/06/1855, e faleceu em 26/12/1857), Carl Knapp (nascido em 06/12/1857), Wilhelm Knapp (nascido 
em 18/01/1860) e Dorothea Knapp (nascida em 01/05/1862). (Registro Arquivo de Boppard). 

Fig. 4: Construção típica germânica na localidade 

de Quarta Linha, Angelina/SC, 2015. (Acervo do 

autor). 

Fig. 5: Placa indicativa da localidade de Quarta 

Linha, município de Angelina/SC, 2015. 

(Acervo do autor). 
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Segundo livro de registro da 

Igreja Luterana de Santa Isabel, Jo-

hann Nicolaus Schmidt se casou com 

Dorothea Forster na Paróquia Evan-

gélica de Confissão Luterana da Colô-

nia Santa Isabel, aos 08/10/1865 (regis-

tro n. 5 daquele ano, no livro paro-

quial), sendo a celebração conduzida 

pelo Pastor Christian Tischhauser. Ele 

tinha 24 anos, e ela, 34. 

 

O casal viveu na colônia Santa Isabel por algum tempo. Lá tiveram seus dois primei-

ros filhos, Katharina Philippina Friederica e Peter. Posteriormente, repetindo a história de 

tantas outras famílias da região, o casal foi abalado pela decadência da colônia e pela 

falta de perspectivas, tendo então optado por se mudar para um centro urbano. Adquiri-

ram terreno no bairro de Praia Comprida, 

em São José/SC. Ali nasceu o terceiro e úl-

timo filho do casal, Antonio Nicolau Sch-

midt23. Tomando por base as datas de nas-

cimento dos filhos, estipula-se que o casal 

se mudou para São José entre 1868 e 1871. 

Na Praia Comprida, em São José, Jo-

hann se estabeleceu e construiu um so-

brado que serviu de moradia para a família 

e como pensão/hospedaria na época. Esse 

sobrado se localizava no lado esquerdo 

(lado do mar) da antiga rua Geral, que cor-

tava toda a Praia Comprida. Esse sobrado 

não existe mais. O terreno onde ele se loca-

lizava fica na atual rua Dr. Constâncio Krum-

mel, na esquina com a rua Luiz Fagundes24. 

 

                                                           
23 Na localidade de Praia Comprida o casal teria outros três filhos. 
24 Conforme entrevista concedida por Ilta Schmidt de Oliveira, aos 24/06/2013, por e-mail, de Florianópolis (SC). 

Fig. 6: Igreja Luterana de Santa Isabel, Águas 

Mornas/SC, 2021. (Acervo do autor). 

Fig. 7: Johann Nicolaus Schmidt e Dorothea Forster 

(imigrantes). São José, final do século XIX. (Acervo 

de Ilta Schmidt de Oliveira). 
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Johann também trabalhava como negociante. Entre os moradores de São José, pas-

sou a ser chamado apenas de “Nicolao”. Tinha também envolvimento com movimentos 

políticos. No antigo jornal “Republica”, de Florianópolis, na capa da edição da tarde de 24 

de fevereiro de 189125, encontra-se referência 

a “João Nicolau Schmidt”, que havia partici-

pado da criação do “Club Republicano S. Pe-

dro de Alcantara”, juntamente com o grupo 

da freguesia de São Pedro de Alcântara. Esse 

grupo, dentre várias outras atividades, reivin-

dicou a estrada de ligação da Praia Comprida 

a Angelina. 

 

 

 

 

Maria Dorothea faleceu aos 03/10/1915, em São José, com 84 anos de idade. Johann 

Nicolaus faleceu dois anos mais tarde, também em São José, aos 17/03/1917, com 75 

anos de idade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
25 Localizado e gentilmente cedido pelo pesquisador José Amaro Quint. 

Fig. 9: Dorothea Carolina Schmidt (neta do imigrante Johann Nicolaus) com o filho Ormano Fraga (avô 

do autor deste artigo), em Florianópolis, dez. 1979. (Acervo do autor). 

Fig. 8: Capa do Jornal “A República”, de Desterro 

(Florianópolis/SC), edição de 24/02/1891. 
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Considerações finais26 

A família Schmidt de Erzweiler, como tantas outras, sofreu as crises do século XIX. 

Um de seus membros, Johann Nicolaus, órfão e sem perspectivas, emigrou para o Brasil. 

Estabeleceu-se na Colônia Santa Isabel, a primeira colônia de confissão luterana de Santa 

Catarina. Ele próprio de família luterana, casou-se com uma viúva, Dorothea Forster. Na 

ausência de boas perspectivas na colônia, o casal, já com dois filhos, seguiu o rumo de 

tantos outros colonizadores da região, deixando o campo para se estabelecer na cidade, 

em São José, onde se dedicou ao comércio. 

A história de Johann Schmidt e sua descendência é a história de tantas outras famí-

lias, que abandonaram a Heimat (depois de serem abandonados por ela) para buscar a 

vida nas Américas. Hoje a descendência de Johann Nicolaus encontra-se não somente na 

Grande Florianópolis, mas em diversos municípios do Estado e do Brasil. A reconstrução 

desta história é uma forma de homenagem e de convite para que mais estudos genealó-

gicos sejam empreendidos, para que se torne conhecida toda a trajetória desta família 

teuto-brasileira. 
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